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S. S. M. M. os Reis dos Belgas, em visita as ca-

taractas do Niagara



Campeonato Carioca de

1920

Os resultados de domingo

ultimo

1* DIVISÃO

• - Primeiros teams

Botafogo, 2 —America, 2

Segundos teams

Botafogo, 6—America, 2

Terceiros teams

Botafogo, 4— America, 1

RECEBEMOS E AGRADECEMOS ;!

«Theatro & Sport» ;
cTribuna São Pau-

Io); « Vida Moderna »,

«Revista Feminina» e

«O Coronel» (São Pau-

io); «D. Quixote»; «Os

Sports». (Lisboa) 
«O

Triângulo », Associa-

ção (Ctiri^tã de P rto

Alegre,) e «Jornal das

Moças».

ttôa leitura

2a DIVISÃO

Primeiros teams

Carioca, 2— Americano, O
Heliénieo, 1—River, 1

I -

Segundos teams

Carioca, 2—Americano, 1

Helleuico, 6— River, 2

Terceiros teams

Helleuico, 13— River, 1

3'! DIVISÃO

Primeiros teams

Metropolitano, õ— S. Paulo-Kio, U

Segundos teams

S Paulo-Kio, 3— Metropolitano, 2

TORNEIO INFANTIL

America, 1—Botafogo, 0

TORNEIO JUVENIL

Botafogo, 0- America, 0

Os jogos de amanhã

1» DIVISÃO

Palmeiras x Villn Isnbei

2* DIVISÃO

Vasco x Mackiozie
Hellenico x Caricc*

Ainer caiu x Brasil
Rio di J.iueiro x Esperança

3" DIVISÃO

Exiles x Rimos
Everesi x Bomtsucce^o

¦Campeonato Paulista

S. Beuco, 4—Palmeiras, 1

Paulistano, 2—1 iternacional, 0

Minas, 1— Ypirmiga, 0

—yiagsai^esisgga^i^niiiiii 'TIM

QumI «le vós, leitores, nào aprecia uma

bòn leitura ? Quem não lê com prazer unia

revista illustrada, seja americana, fruinteza,

tigleza ou italiana ?

Cremos que nenhuma de vós. E como sa-

tisíazer esse desejo? Visitae a casa Soria &

Bufloni, á avenida Rio Branco n. 137

Ijunto ao Cinema OdeonJ.

RECONSTITUINTE

*limeuto Phosphatado

BANANINE MIALHE

Creanças, Convaiescentes, Tratamento das entenuo

Em todas as 
pharmaeias

Companhia de Loterias Raclonaes do Brasil

B Extracçòes publicas aob a áscalisação do I

Governo Federal, ás 2 e 1/2 horas e jj

Iaos 

sabbados, ás 8 horas, á Roa

Visconde de Itaborahy n. 45

IHabbado, 

18 do corrente, ás 3 horas I

da tarde

309 — 1 IA* ||

i 50:0 0 0 8000 

|
Por 4$000, em quintos D

IOb 

pedidos de bihetes do interior devem vi- H
acompanhados de mais 700 reis para o porte do l|

Correio e dirigiaos aos Agentes Qeraes: Nazareth (J

I& 

C. — RUA DO OUVIDOR N. 94 - Caixa 817 PI
End. TELEG. "LU8VEL" e a casa F. GUIMA- II

RAES, RUA DO ROZARIO N. 71, (esquina do 
|I

Becco das Cancellas), caixa do Correio n. 1.273 m

Viagens qninzenaes, rapi

das e regularesEmpreza de Navegação Hoepcke

O paquete ANNA sahirá do porto de Florianópolis nos dias l e lfi d* c»<la me/,, regressando para o sul
nos dias 9 e 24. topando nos portos de : SANTOS, PARANA^UA', S FRANCISCO, ITAJAHY, FLORIA-

NOPOLIS e LAGUN \ (baldeando em Florianópolis.
Com excellentes aceommodações para passageiros de prin eira e terceira r<]ps*es e p» ssuindo telegrapho

sem fio Para frete", passagens, ordens de embarque e mais informações trata-se com

119, Rua S. Pedro, 119 (1- Andar)

Telephone Norte 185Í)
flmantino Camara
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LADEANDO

i í r-lois assim como o corpo é um e tex

muitos membros, e todos os mem-

bros do corpo, embora muitos, cons-

tituem um só corpc; assim também é Chris-

to; porque em um só Espirito fomos bapti-

sados todos nós em um só corpo, quer ju-
deos, quer gregos, quer escravos, quer
livres. Porque também o corpo não é um só

membro, mas muitos Se disser o pé: 
'Por-

que não sou mão, nào sou do corpo; nem

por isso deixa de ser do corpo. E se a orelha

disser : Uma vez que não sou olho. não

sou do corpo ; nem por isso deixa de ser do
'corpo. 

Se o corpo inteiro fosse olho onde

estaria o ouvido ? Se o corpo inteiro fosse

ouvido, onde,estaria o olfacto ? ... 
"

Assim falou S. Paulo aos Corinthios.
"Eu vos falarei das tres metamorphoses

do espirito: como o espirito se torna camel-

lo, como o camello se transforma em leão,

e com, emfira, o leão se faz creança Ha

muito fardo pesado para o espirito, para
o espirito paciente e vigorado em que do-

mina o respeito: seu vigor reclama o fardo

pesado, o mais pesado de todos... Onde está

o peso ? interroga o espirito rubusto, e

ajoelha-se como o camello e quer uma boa

carga. Que ha de mais pesado ? interroga

o espirito robusto; dizei, ò heroes, afim de

que eu o tome sobre os meus hombros e
com isso a minha força se rejubile"...

Assim falava Zaratrousta.

Zaratrousta é mais bíblico do que São
Paulo. E' prophetico e symbolico como o
Apocalypse.

Que teria falado elle sobre o « football » ?

Parece que elle não gostava deese jogo. E

S. Paulo ? S. Paulo falou do «football» ?
— 

Qual S. Paulo ? .O da Estrada de Da-

masco ou o dos bandeirantes ?

Isso fica para depois ; é melhor íallarmos

<?e La Fontaine. Já ouviu o poeta Carlos de
Magalhães recitar essas fabuIas, que mme.
de Sevigné chamavà «divinas» ?

si votre ramage

Se rapporte à votre plumage,
Vq,us êtes le phenlx des hôtes de ces bois»

Ah ! com que expressão, com que pureza
de dicção diz elle essas coisas.

— E La Fontaine gostava do «football» ?

E' inútil insistir, meu caro. Por emquan-

to estou na cabeça, cuido do espirito. Quan-
do descer aos pés faltarei do «football». A

esse respeito talvez tenha mesmo uma in-

teressante historia a contar-lhe, mas tudo

tem seu tempo.

Por hoje contente se com a Biblia, o livro

dos livro», que edifica o espirito e levanta

os corações A biblia ou Nitzsche, si é que
cão prefere saber como se extrae o perfume
das violetas ou um dente sem dor. Sim, con%

cordo que eeja mais adequado falarmos aqui

do...do. do football (falta-me o jiome em

portuguez ; que ainda não recebi de S- Pau-

lo), mas nem sempre as coisas se fazem a

medida dos nossos desejos. Quer saber o que
a esse respeito diz São Paulo? Não quer?
Pois então paciência. Tenho uns amigos, que
estão actualmente aumentes, em excursão,

prometteram mandar-me noticias do que
virem por lá. Estou á espera. Talvaz não de-

more o correio Sou prudente e não aprecio

ogenero palinodia. Tenho o exemplo de São

Paulo, que, sem conhecer bem a doutrina,

poz-se a perseguir os christãos. Não repare

a insistência com que cito S. Paulo. Tenho

nas veias o sangue de vários pastoreB. Meu

avô era padre anglicano, meu pae variou um

pouco, foi methodista, mas continuou pas-
tor. Minha mãe, dava-me com seu leite ver-

siculos da biblia, e eu, eu gosto muito de

S. Paulo. Só sinto que os evangelisiás não

tenham tratado do football' que ao que pa-
rece cão existia naquelles tempos.

Mas hoje existe e é por isso que estamos

aqui e. os meus amigos em Vina dei Mar.

Esperemos por elles, e depois conversa-

remos...

ID



VIDA SPORTIVA

Brasileiros1— Chilenos, 0

Realizou-se, sabbado, em

Válparaizo, o primeiro encon-

fcro do 4o Campeonato Sul-Ame-

ricano de Football, entre os

hrasileiros e chilenos.

O jogo despertou na collos-

sal assistência, calculada em

20 000 pessoas, indescriptivel

enthusiasmo.

Os scratches
BRASILEIROS — Kuntz — De

Maria — Martins —Rodrigo—Sisaon

(cap.)—Fortes—Zézé — Constantino
—Castelhano- Junqueira e Alvarizft

CHILENOS — Guerrero (cap.)
Poirier—Vergara — Toro — El-

gueta—Unzaga--Var»s--Dominguez
Parra-France e Mufioz.

Os brasileiros, após uma

luta formidável, conseguiram

vencer os valentes chilenos,

por l x 0 confirmando plena-
mente o nosso prognostico de

sabbado passado.
A «equipe» do festejado ar-

quéiiro Guerrero é possante e

para esse importante prelio

preparou-se rigorosamente sob

a direcção do conhecido «en-

traineur» Juan Bertone, o que
não impedio que o nosso quadro
representativo a levasse <le

vencida.

O brilhante feito dos nossos

queridos «patrícios despertou

em todo o Brasil o mais jasto
enthusiasmo e orgulho, princi-

palmente no Rio, Rio Grande

do Sul e em Santos, que for

neceram maior numèro de jo-

gadores para o «scratch».

Essa victoria dos brasileiros

só não agradou aos dirigentes

da Associação Paulista, que
devem estar a morder-se de re-

morso.

O «goal» da victoria foi

conquistado^póde-se assim di-

zer, pelo gaúcho Alvarisa, que
em magistral centro perturbou
a defeza chilena a ponto de

Vergara aninhar a pelota nas

suas próprias rêdes.

Zózé e Junqueira perderam
optimas opportunidades de au-

gmen^ar o «score», principal-

mente o primeiro que, por duas

vezes, em frente a Guerrero,

mandou a pelota fóra.

A nossa victoria foi justa,
completa e brilhante, tendo a

realçar-lhe o valor os applau-

sos delirantes que os seus con-

quistadores recebeiara do povo
chileno após o sensacional em-

bate.

No match reaiisado domingo, en-
tre os argentinos e os uruguayos,
houye um empate de 1 z 1. cum o

qual muito lucraram os brasileiros.
Esse empate demonstra que muito
difficil será agora fazer se um pro-
gnostico sobre o provável vencedor
do grande certamen «portivo.

Representa esse desfecho, para
noa, uma certa esperança, senão ua
victoria, ao menos de uma collo-
caçào honrosa

A equipe uruguaya era a favorita

para o campeonato de 1920, e o en-
contro de domingo fez baixar de
intensidade essa espectativa.

Tenhamos fé e confiança noa
nessos queridos patrícios, e con-
fiemos ti» sua autuação dos proxi-
mos encontros, pois elies saberão
honrar o Brasil, a nossa pátria que-
rida.

JOCKEY

Programma olficial para 
- 18" corrida a realizar-se em 20 de Setembro de 1920

OLASSICO VISCONDE IDIE3 BARBACENA

As 12.45 — Io

1.300 metros

Trioolor H. .
Tucuman ¦

Turbulento
Monitor
Marseillaiee

A s 13 20— 2o pareô 
— MAJOR SUCKOW—

1.450 metros — Prêmios : 2:000$ e 400$000.

pareô 
— EXPERIENCIA —

— Prêmios : 2.000$ e 400S000.

. . . . 55 kilos
55

• 52
. . . . . 55

 f 50

)

48
50
50
52
48
O

kiloaací ; . .
Argoaauta. . . . \ , .

ímpia
Maunoury
Jftrda
ludio

A's 13.55-3° pareô-INTERNACIONAL -

1.45C metros—Prêmios : 2:000$ e 400$000

Lacina  51 kiloa
Papoula 51 "

Marco . . .• 53 "

Pila ..... 51 "
-5 Guapo . 53 "

Narrate ... ... . 51 "

A's 14 30 — í° pareô 
— FERREIRA LAGE

— 1 450 metros — Prêmios: 2:000$ e

400$000.

Caricato  57
Luzir  52
Lird ...  48
La Marquesa  . . 53

Maria Bonita  55

kilos

A's 15 10—5° pareô—GUANABARA— 1.600

metros— Prêmios. 2:000$ e 400$000
Reforma  ... 51 kilos

Zuleik* .......... 48 "

Lais  48 "

Era. . .  53 "

Júbilo. ... 52 "

A's 15.15-6° pareô- CLÁSSICO VISCON-

DE DE BARBACENA — 1.600 metros —

Prêmios : 5:000$, 1:000$ e 250$000.
JacobinaJ. 53 kiloj
Luta . 53 "

A'pa 53 "

Lis Palmas  ... 54 "

Bemviudâ 53 "

Berlina 53 "

A's 16.35—7° pareô— ANIMAÇÃO — 1.750

metros—Prêmios : 2:500$ e 50ü$000
Almofadinha  d3 kilos
Divino  52 "

Laud Lady  51 "

Moscatel  51 "

A's 17.15-8» pareô—CONSOLAÇÃO—1.600
metros—Prêmios : 2:000$ e 400$000.

Marius. .  51 kilos
Alto  52 "

Kiosk  52 "

Fonk  52 »

Rubens. .  49 "

Sana Fard  52 "

Rio de Janeiro, 18 de Satambro da 1920.

A DIRECTORIA DE CORRIDAS
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Profissionalismo amarello

EM 

a semana passada, um

um facto assombrou o

nosso meio sportivo, não

porque fosse um original,

mas, sim pela desfarçatez de

um que até ás vesperas de

pratical-o «mordia» as algi-

beiras de seus padrinhos, a

quem depois trahiu, e de

outros pela deslealdade e

até cobarde modo de enfra

quecer o adversario a quem
cinco gloriosfcs victorias ufa-

naram os seus pares.

Trata-se do, aliás ontimo,
« 

player » 
paraense 

« Pau

Amarello», 
que parecia de-

fender com enthusiasmo e

lealdade as tradicionaes co-

res do F. A. Club, quando
vendo-se-lhe acenar gordos

proventos pelos directores

do Sport Club Luso Brasi

leiro, club desligado da Liga

Maranhense de Sport, pas-
sa-se com todo o seu ardor...
«ao cobre* a defender as

cores desse club.

Não fora de certo o pro-
ceder o mais «vergonhoso e

degradante para o passado
de club que procura zelar

suas tradições, o facto pas-
sar-se-ia normalmente, por-

que nada mais natural não

pode haver do que um «pia-

yer» mudar de club, quando
essa mudança é ^expontanea

ou quando o jogador por
acaso, 

julga-se incompati-

vel com o club a que per-
tencia.

Mas o presente caso não

tem cabimento em taes con-

jecturas.

«Pau-Amarello» éum pro-
fissional de «football», mas

desses profissionaes que não

tendo amor ao club que de-

fende, vende-se facilmen-

te ás menores tentações e

de esp._ito fraco, deixa-se

dominar por qualquer igua-

ria ou vaidade, ou por pas-
seios de automovel com um

bom havana no queixo.

Juntando-se mais á sua

extrema habilidade de ex-

piorar, uma meia dúzia de

pessôas, aliás de ceria res-

ponsabilidade moíal na so-

ciedade, que não se pejam
de por modos indecorosos

conchavar elementos para
seu club—estava prompto o

scenario ...

Eo homensinho esquece1)

tudo...

Espirito afeito'ás mais ve-

naes tentações, illudiu-se fa-

cilmente; praza aos céos que
não se arrependa.

O ser profissional,não quer
dizer que o jogador não te-

nha amor ao club que de-

fende.

Pau Amarello assim não

pensa ; amor, lealdade, de-

ve-se ter não ao club e sim

ao «arame», isto é a quem

pagar melhor.

No entanto Bermudee,

profissiotial pelo America de

Pernambuco, vindo do Pará,

jogando pelo Sport Club Re-

cife, quando foi de sua volta

á Recife, suspenso embora

pela Directoria, regeitoifto-

das as propostas do Sport,

para alistar-se em suas fi-

leiras.

Mas entre Bermuües e

Pau Amarello ha uma gran.
de differença de princípios..1

Bermudes é profissional,
mas sabe-o ser e sabe ter ao

seu «team». Aquelle não ;
fascina-se por qualquer Ú-

lusão e como que angustia-

do por tacta grandeza dei-

xa-se levar facilmente.

Hoje na sociedode sanlui-

zense elle é tido como um

rapaz sem critério e sem

nome e haja vistã a recusa

formal de nossas .patrícias á1

todos os seus 6orrisos e ga-
lanteios.

Elle já me disse : quanto
é triste e quanto dóe, sahir

do F. A. Club !

E' Judas que se arrepen"

de, não vá, porém, encon*

trar consolo em alguma «fi"

gueira».

Antes arrume suas malas

e volte á su^ terra ; procure
esquecer essa pagina negra

em sua vida sportiva. Pro-.

cure recjperar sua reputa-

ção que hoje é a mais triste

possível.

fS. Luiz)%

De Lanhara.

g I
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O MELHOR TONICO
===rS31F= —

DEPURATIVO E ESTOMACAL

eli: :IE HSTDIQEKA
(Arsenlado-~Phosphatado)

Preparado uo Laboratorio do dr. Eduardo França

Kxcellente Reconstitnlnte approvado pela Saúde Pu-

blica e receitado pelas snmmidades médicas. ,

Falta de forças, Anemias, Pobreza de Sangue, Digestõe»

difficeis, Prisão de ventre, Velhice precoce e Syphlü».

Depositários: Araújo Freitas & Comp.

P0, RUA DOS OURIVES. 8» — Rio

——— —- 1 ... je

Prolissionalisio amarello 0 
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acaso, 
julga-se incompati- profissiotial pelo America de De Lanhara.

Mr:y'0-T0NLt0-
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« DEPURATITO E ESTOMACAL

ELIXIR INDIQENA
(AnealadO*-Phospbatado)

'^reParat'0 u0 i,aboratorio do dr. £doardo Franca

Kxcellente Beconstitalnte approvado pela Sande Pn-

blica e receitado pelas snmmidades medicas.

§ U!jr jjp-*"! rf jtf* | 
Falta de forgas, Anemias, Pobreza de Sangue, DigsstOe*

ioooV difficeis, Prisao de ventre, Velhice precoce e Syphilis.

K? \ Depositaries: Araujo Freitas & Com p.
PS, RUA DOS OUR1VJCS. 88 — Rio
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A sinceridade do "Marieta Sau-

daçdes".
O "Novidades" da Canta-

reira ;
O nariz furador do Nelson ;

í- O. collarinho do Tavares ;
A pastinha do "Fifina". •
A -'vasta cabelleira" do An-

drade ;
A 

pose do "Foquinha".

As "a botina fortaleza ' do Rau-
nilha ;

As telephonadas de mile.
Mercedes ao Motta Maia, que até
boje espera poder se communicar

com essa ereatura ás 8 horas da
noite. Que bluff II...

A mania de Manoel Cláudio
í<S gostar de dansar com as anti-

gas collegas e adorar o dia 8 de
dezembro.

O Georges C. M. treinar para
embaixador.

O Gerdai protegido por um
talisman poderoso, tornar-se inven-
cirel no «goal».

0) Motta Maia não querer
dansar senão com moças altas,
sendo eile tão pequeno.

Todo mundu gosta do opposto ..
O Mano aprender a dar o

braço, bancando o chefe de fa-
mil».

O 
grupo de «sportsmen» chi-

fiado por conhecida personalidade
soltar balões num recanto poético.

A alegria dos socios do Flu-
minense com a mudança de orches-
tra ás quintas-feiras, «a piscina e
no Bar do mesmo club.

A preferencia que se nota

pelo lado esquerdo nas secções ei-
nematographicas do Elegante Club'

O farto chi offerecido pela
directoria aos jogadores do Flu-
minense, os, quaes para fazerem

jús á gentileza da cíferta empan-
turraram-se di bolos e biscoitos, a

poilto de terem indigestõas e alguns
delles engasgaram-se com os raes-
mos, tal foi a gulodiee ;i

O convencimento do Fouti-
neli.

O Mano fazer o footing.
O Honorio não marcar o dia

do casamento.
O Gerdal não desejar -que

certa pessoa viage... nem ao me-
nos a i'etropolis.

O Moreira só a[ reciar dos ci-
?emas as ex telas.

A paixonite aguda do Geor-

ges por certo camarote do Muni-
cipal.

O a!uiofadisiiío do Mario Gas*

paroni.

O que o Julien comeu no dia
do cbá do Arnaldo.

A falta que o Galloti fez do-
mingo no Stadium.

O Mano dansar do lado es-

querdo no bar.
O '•nem eu» do Braconot.
O Motta Maia julgar-se mais

bello do que a Dorothy Dalton.
As Gracinhas do Joet.
O Nellito fazer o footiug no

Stadium a procura de..
üs trocadilhos do Heitor Cor-

deiro.
A longa doença do Raul Fer-

reira, s^rá do coração ?
O VValdemar Rabello estar

em via de edquecer-se de.. .

A «Bahia é boa terra» ser a
musica predilecta do Mano.

O Gerdal só jogar de Mas-
cotte.

A tristeza do José Rabello
uo bar pela ausência de X,

A eiegancia do Julinho quan-
do dauçn.

O Georges ainda nào ter
aprendido a dansar.

O Pontes Camara fazer quas-
tãi de dansar com será «ver-

tlade. ?

[REI ftEiEBEIRTO VER . . .prarera 

1 _ Os jogadores infantis da Liga. 2 — O nosso uniforme doa juiz») da Metropolitana. 3 — O pstriotis-
mo da Associação Paulista. 4. — Os nossos torcedores. 5 — Os jogos da 2' Divisão. ?

6 — O policiamento dos nossos campeõe..|
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Primayera em vesperas
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Anda I ^amos vêr a Prima-
vera I As [praças resusoitam e a
paizagem tem um grande sorriso
ilo extase. E as mulheres teem
brilhos raros nos olhos... Vem 1
Andai Vem commungar com a Na-
tureza, que só ella é boa, que só
ella é pura, que ella nos sabe
dsr as grandes emoções sadias e
as grandes alegrias que curan-, Os

jardins cantam, e as flores estre-
uiecem de prazer da musica da
luz I

Levantei os olhos cansados, Jor-
ge tinha um aspeoto leve e fresco,
no *eu seu trajo de flanella, c,r»iii a
sua caujisa d espuma decotada e
com o seu chapéo de palha alvo e
elegante. Pela janella a luz se der.
ramava, branca, transparente, ten-
do qualquer coisa na sua diapha-
neiflade, que fazia sentir que ella
vinha de um azul lavado e mati-
nal. Um perfume forte de flores

que se ahrem, e que eu até ahi não

percebera, enchia o quarto e pu-
nha palpitaçòes nas narinas. Jorge
continuou:

Sae de dentro desse sobre-
tudo, desembrulha o pescoço desse
indecente cachc-ncz e vem vêr as
iuulhereB, que são corno grandes
flores» de carne Tu não me d,ateste
mua occasião que ftmavas as flores

pelo que ellas tinham de feminil e
de carnal? Pois bem, agora tu vaes
amar nas mulheres o que e'las

guardam das flores. Vaes ver que
ha mulheres que teem a linha pura
e decorativa dos lyrios, outras a
espouco fresco e vellutiueo daa
magnolias. algumas a graça impu-
<iente, perturbadora das rosas ru-
bras... E ha algumas, ah 1 algumas

que são como a» rosas-chá ariato-
craticas e imperiaes. .

Ku enthusiasmei-me, levantei os
brxç-s numa attitude de mectinti e

gritei:
E ha mulheres, sim meu ami-

go. ha mulheres, — melancólicas
elegias de carne, — que são como
as violetas outomnaes num pôr de
sol cinzento e doloroso I

Não digas asneiras, meu ve-
lho, atalhou Jorge de bom-humor.
Tu estás a fazer litteratura... As

violetas do outomno são a chlorose
da rlora... As próprias violetas de
Parma são um estado pathologico
da Naturesa. Vês as outras flores
como guardam um sopro magnífico
de amor nus pétalas alegres? As
violetas não, são mysticas e senti-
nientaes. Tu ainda te has de con-
vencer, meu amigo, de que as vio-

A

Seohorinha Dulce Werneck, gra-

ciosa torcedora do liiachuelo E.

C., da Perahyba do Sul.

letas são os pensamentos morbidos
da vegetação...

Decididamente, Jorge nunca sof-
frera o tédio grisalho de uma cinza
distante de outomno... E aquelle
sentimento sadio que a primavera
lhe despertava e que para mim era
o logar-commum da emoção, irri-
tou-me :

— Ora, amar a primavera, sen-
til-a no seu sol fresco e amavel,

comprehendel-a na sua pomposa
floração,— não é requinte d'esihe-

sia. Soffrer com o outomuo, sof-

frer todas as evocações que a sua

bruma uos traz, torturar-se com as

suas nevoas roxns que se esfarra-

pam na Distancia... isso são pou-
COS.

Sim, são os poucos desvaira-

dos que por ahi andam..- Vem

dahi e verás como a primavera te

sabe encher os olhos de imagens

bellas e o cerebro de pensamentos
magníficos. Tn não amas p&-

poilas ?
Sim, mas prefiro sb violeias e

os myosotis. As papoilas teem uma

gargalhada infernal...
E's um nevrosado 1 As papoi-

Ias são Salomés delirando na vo-
lupia suprema de uma allucinação
da Carne...

Eli» nnturnlmente ia s.'g"ir, ima-

geiis fora, pela estrada zur z*>gue-
ante da" metaphoras e da rhetor»ca.
Para atalhai o fui vestir-me. Fora,

pela« praças illuminadas vibrante-
mente, havia com" que uma nova

vida que me era desconhecida Jor-

ge, que me observava, *tireu tri-
umphante :

Parece incrível que tenhas sd
um movimento d'espanto I Dize rue
cá: tu não sentes a primavera ? no

pensamento, nas veias na intimi-
dade de teu sangue ?

Apontei desoladamente para o
rosto, onde uns pontos vprmelhos
iue desfiguravam a epidernie

Si eu não sinto a primavera?
E7 boa I Sabes o que é isto que eu
tenho no rosto ? Aqui. . aqui...
São espinhas carnaes...

Wattkau.

f c) (E —*

Chá-dansante

O Centro Alagoauo, commemo-
rando a emancipação política do
Estado de Alagoas, rffereceu,

quinta-feira, aos seus associados e
exmas. famílias, uma festa, qne foi
iniciada com a solemnidade da

posse do Couselho Administrativo
e da Diretoria de Honra, seguida
de uma manifestação ao seu presi-
dente, senador Raymundo de Mi-
randa, e terminou com um chá-
dansante.
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QUESTIONÁRIO RESPOSTAS

A minha paixão característica... Adorar o valoroso Fluminense F.

C. invencível tri-campeão carioca.

O meu defeito principal  Torcer, mas torcer de facto, pelo
tri-color, e não tolerar os almo-

fadas «gloriosos».

O que i.iais gosto de fazer .... Tangar ímãs papá não deixai) e

ver o forn:idavel Zézé entrar eni

gool.
O meu ideal  Dar um beijo no Fortesl

O poeta que eu mais admiro.... Ifacundes Varella.

O que eu mais detesto  A torcida rubro-negra.

Os meus prosadores  São muitos.

O melhor jogador  Chícão e sempre o formidável

Chicào.

O jogador mais sympathico. .. Quem tem de ser? O meu Fortes.

Mlle. Fluminense.

J
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O Club dos Diários realizou,

sabbado, uma eJegante vesperal-

dansante, que esteve auimadissima.

Com grande assistência de fami-

lias da nossa melhor sociedade,

realizou-se, domingo, no iustituto

Lafayette. a festa em beneficio do

Abrigo da Infância, a humanitaria

instituição dirigida pelo dr. Quar-
tim Pinto.

Todos os números do program-
ma musico literário foram execu-

tados oom maestria recebendo pro-
longados applausos. A senhorita

Guiomar Novaes, por se fichar en-
ferma, n»o poude infelizmente,
comparecer á festa.

A' noite tiveram inicio as dan-
sas, que se prolongaram ato tarde.

Recepções

A' elegante recepção que o dr.

Cláudio de Souza offer ceu sabba-

do, no seu luxucso palacete em

Copacabana, compareceram; as se-

nhoras, Autonio Azeredo, miuis-

tra Cyro de Azevedo. Laurinda

Santos Lobo, Flavio da Silveira,
Azarias de Andrade. Van Erveu,

Vanzolini, Ernesto Moura, Ajva-

renga, Plácido Barbosa, Dyott,

Fernando Magalhães, Carlos Maxi-

miliano, Benjamin Baptista, Carlos

Gomes de Souza, Rcdolpho Josetti,

Aureliano Amaral, Austregesilo,

senhorita», Agenor Barbosa, Euge-

nio de Barros, Guisard Ordonez,

Lúcia Dias Martins, Nuuo de An-

drade, e os srs. dr. Galeno Mar-

tins. Gomes Cardim, ministro Cyro

de Azevedo, Santos Lobo, Ismael

de Souza e muitos outros.

A illustre ara. Horigoutchi, es-

posa do 6r. ministro japnnez, não

recebeu segunda-feira, na legíção,

como por engano saiu publicado.
As recepções da diBtiucta senho-

ra estão marcadas para as primei-
ras e terceiras segundas-feiras d*

cada mez. o que quer dizer que só

na segunda-feira seguinte a socie-

dade carioca terá occasiào de p9s
sar algumas horas agradabiliesimas
«chez» sra. Horigoutchi.

A sra. Azevedo Marques, esposa

do sr. ministro das Ralações, deu,

quinta-feira, a ?ua habitual re-

cepyão, que esteve brilhantíssima.

A sra. Rodrigo Octavir, deu

sabbado, rm seu palacete de Bota-

fogo, uma distiucta recepção as

pessoas de suas relações.

Palmeiras A. C.

O querido Palmeiras A. C. offe-

rece, logo á noite, em suâ séde,
uma «aoirée» dansaute em homena-

gem aos seus jogadores.
A festa desta noite promette re-

vestir-se de grande brilhantismo.

CONPIDEOCIFfS

r

Notas de arte

GUlOMAli NOVAES

Mais uma legitima tarde ae fino

gozo artistico para o nosso publico,
foi a de sexta-feira, em que a glo-
riosa pianista brasileira, Guiomar

Novaes, realizou o seu recital an-

ciosamente esperado.

O theatro Lyrieo estava literal-

mente repleto daquella mesma as-

sistencia que, diante da arte arre-

batadora de Guiomar perde com-

pletamente 
a compostura que o

ambiente deve inspirar para trans-

formal-o em um ambiente de deli-

rio, em que todos applaudem e ac-

clamam á grande pianista, nunca

satisfeitos, nunca fartos.

O recital de Guiomar Novees fi.

cará registrado como mais uma

hora de gloria pasa a sua gloriosa

carreira.

QUESTIONÁRIO

A minha paixão característica...

O meu defeito principal
n 111 £>n irloal 

RESPOSTAS

O meu ideal.

O que eu mais gosto de fazer...

O meu goso principal

O que eu mais admiro

Os meus prosadores

Os poetas que mais admiro

Os melhores jogadores cariocas.

Oa jogadores mais sympathicos.

O que mais me diverte

O que mais me fez rir

O que mais desejava saber...

Amar o Botafogo F. C.

Torcer pelo Flamengo.

Ver o Brasil conservar o titulo de

Campeão Sul Americauo l

Torcer paio Botafogo tendo ao lado

um "adversário".

Ver os «tiros» de Petiot irem ao

alvo...
As defesas de "penalty", 

por San-

ta Maria I
Todos os que descrevem com jus-

tiça os «matches» era quó o Bota.

fogo toma parte.
Olegario Marianno e Bastos Tigre!

Mpnti, Petiot e. .. é incontesta-

vel. .. Kuntz I
Petiot e Carnaval.
A cara intrigada dos que me vêm,

de fita Flamengo, torcer pelo
Botafogo...

A derrota do Fluminense quando

jogou com o Flamengo...1

Se advinham quem é... My Deab

-J
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FLAGRANTES unia das mais fervorosas torcedores FLAGRANTES
do rubro negro.

Racebeu. 110 dia do «eu natal,

muitas provas ae Fyrnpathia e ami-

sade de suas amiguinbas.

Faz annos quarta-feira 22, o es-

tiniado «sportsinan» sr. Paulo Ca-

nongia, um dos directores do

Carioca F. C., onde conta com

gr&nde numero de amisades.

*
* #

Faz annos segunda-leira, o sr

Augusto Pereira de Carvalho, cou-

ceituado negociante desta pr?ça o

associado do S. C. P.oa Vista.

Transcorri- a 22 a data natalicia

do «sportsuian» sr. Adriano .Toa-

quirn Madruga, torcedor do Flu-

minense F. C.

rua Voluntários da Patria, após
á missa

Contratos nupciaei

Senhorinha Carmeu Fontaua, e o
dr. A. Costa Pinto ;

senhorinha Maria da Concei-

ção de Freitas Oliveira, e o dr.

Jorge Alves Tei-
xeira ;

senhorinha

Stella Moniz Al-
vim, e o dr. Os-
car dos Santos Pi-
mentel ;

senhorinha

Evangelina Alva-
res da Cuuha, e o
sr. Alfredo Ma-
chado Mendes.

No dia 2õ completa mais um

aimo de existenciao estimado

«sportsman» sr. Eduardo de Góes

Trindade, socio do glorioso Bota-

fogo F. C.

*
? *

Complnta no dia 22, mais um

natal, a formosa senhorinha Maria

M. de Souza, fervorosa torcedora

do glorioso Botafogo F. C.

*
* *

Faz annos no dia 22, o sr. Dur-

rua Voluntários da Pátria após
á missa.

vai Barbosa
Desportivos.

da Silva, da A. C.

Fez annos, quarta-feira, lã, o
estimado «sportsman» sr Francisco

Dooterville, funccionario federal.

DLRCE

Casamentos

Senhorinha Ge-
orgiua Celina de
Moraes. com o iir.
Adherbal Pinto
Ferreira Morado.

Anniversarios

T r a us.-orreu,

quinta-f e i r a, a
data natalicia da

graciosa senhori-
nba Margarida
Silva, ( Margot )

Aspecto apauhado por occasià^ do enlace iuatr rnoni&I do dr. Gualier

Pinho Bastos, com a senhorinha Nair Teixeira Monteiro

realizado no dia 4 do corrente

Rectificação

Pede-nos a se-
nhorinha Carmeu
G. de Oliveira,

para que façamos

publico que o

questionário da
"Confidencia' 

pu-
blicada em 2K de
agosto nesta sec-

ção, não foi de
sua autoria, pois

a mesma, em

carta que nos
enviou, confessa-
se adepta do S,

Christovão A. C.
e não do Palmei-
ras A. C.

Lamentando tal
facto só temos

que censurar o

procedimento in-
correto de quem
usou o nome da
senhorinha Car-

men G, de Oli-

veira p&ra tão
desagiadavel pi-
lheria.

———

|h
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Hianco suspenso por seis

mezes

A malfadada e rabujenta

Associação Paulista em sua ul-

t.ima reunião resolveu suspen-

der por seis mezes o grande

«bach» Bianco Gambini e

censurar Neco, Pioagli e o ce-

lebre juiz Odilon Penteado

Essa decisão da mal organi

sada dirigente dos sports pau

lista, vae causar grande «le-

melexo» na Paulieé*...

O Palestra Ttalia talvez não

queira se sujeitar ás «neuras-

thenias convenoionaes» da I)i-

sassociação Pmilut i

Esperemos

Urupo de senliorinliaa e rapazes que compareceram á «soirée» danáante levada a effeito pelo Fluminense A. t .
de Nictheroy

Flagrantes apanhados, domingo, no Derby-Club.
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1 - PKTEKS, hollandez, (|ue obteve o titulo de campeão mundial de cyclismo em I.OUU metros. 2 — Peters, á hora
da partida, oom os seus dois concorrentes, Johnson a Byan.

I — Fosb, americano, cani-

peão mundial de salto com va-
ra (4 metros).

III — Hamilton, inglez, ven-
cedor da prova de salto de dis-
tancia, com impulso (i m.70).

td íl Ü9 

¦ 
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Homenagens

Aspecto do almoço offerecido

pela classe medica desta capital

ao i 11 ust.re dr Oscar Rodrigues

Alves e realizado no salào do

Jockey-Club



VIDA SPORTIVA

m^rnm

* itylfflB
^P^mSh

:.j vXjM^E

HH

W42Sp«^^'"/

** *f*W

JV j#\

1 

r

•u^i

- 

1 

I

>'l

11
I 

•' 
m

•**

*

5 Hr

I 
/

i

.

^i

water-polo ou o «scratch» da

Federação Bra&ileira do Remo,

que é a mesma cousa, tem

disputado até o presente :

Brasil x Argentina—Vence-

dor, Brasil por 14 x 0.

Brasil x Uruguay— Vence-

dor Brasil por 11 x 0.

Brasil x Portugal (Ilha da

Madeira)— Vencedor, Brasil

por 12 x 0.

Brasil x Portugal — Vence-

dor, Brasil por 12x0.

Brasil x Bélgica — Vence-

dor, Brasil por 5x1.

Brasil x Grécia—Vencedor,

Brasil por 3 x 
'2.

Brasil x França—Vencedor, I

Brasil por 5x1 -

Brasil x Suécia— Vencedor,

Suécia por 7x8

Os jogos com a Bélgica,

Grécia e Portugal íoram amis-

tosns e os demais otficiaes

Nas pugnas internacionaes

obtivemos 
pois, até agora 7

victorias e uma derrota, tendo

marcado 75 »goals» 
pró e 11

contra

Em provas officiaes marca-

mos 34 tgoals» para 8 contra

Nas olympiadas fizemos 8
«goals» 

pró e contra.

Campeã de velocidade

Olga Dofner, campea uorte-ame

ricaua das provas de naUçao de

pequena distancia.

EXPIflTIO

Ao FR1VOLO ÍQ

Alguém soffre por mim. E ha d'ir ^
[uo mando

A bocca em sangue, o olhar ma-i, o ornar ma- 
(p.

[guado, triste, 
j

haustos o (jue lwBebendo a longos haustos o que
[existe

Na dór de mais amargo e mais

[profundo.

O uuico alivio, o balsamo oriuudo
D. amor, nunca o terá : meu ser

[resiste I
U i) odio sem razao, mais forte,

[assiste
A gelidez que pelo olhar diffundo I

Dirá, talvez, que sou perverso, mas
Perdão concedo a tudo quanto faz
Aquelle a quem desejos desesperam.

Direi que segue, apenas, seu des-

[tino
—Da dor chorando o gume belluino,

Expia o mal que os outros me fi-

[zeram...

Fábio Leonel de Rezende

Gendre Georgetowu, athleta

te americano vencedor do

Pentathlon de Canival

Os nossos campeões

João Baldi, brasileiro, natural de São
Paulo, campeão d«2 America do Sul
de luta greco-romana e peso.

Balai está actualmente trenaudo le-
vantamento de pesos afim de bater
alguns "records" mundiaes, já tendo
obtido os seguintes magníficos resul-
taaos: com o braço direito, "devei-

lrppe" 53 km, "arraché" 72 km. dois
braços "develloppe" 110 kms. "arra-

cbé ' /2U km., em ponte JW km.;
"jetté" com os dois braços /30 km;
Cüristo, braço direito 38 km., e es*

querdo 35 km.
Baldi tem as seguintes dimensões;
Pescoço, 5U cm., peito 1 m. 35,

biceps 4ti cm,, coxa 84 cm. e 118 kilos.

/V- -o?

WATER POLO

Os jogos internacionaes

em que tem entrado

o Brasil

Damos a seguir a relação

das partidas internacionaes

que o «scratch» brasileiro de
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ESTÁDIO DE S. DIOGO (Califórnia)

Gertrudis Artelt, campeã norte-

americana de natação de todas as

provas de grande distancia, inclu-

sive da de 1.500 metros, que con-

seguiu abrir no »,ptimo tempo de

2ti minutos e 32 segundos.

Bomba rdier Wells,

perdeu para Beckett

Beckett, campeão inglez, que

perdeu para Carpentie.; em 45

segundos, acaba de vencer,

«knock-out», Bombardier

Wells, que trenara com Car-

pentier.

Vista tirada de um aeroplano, do grande estádio de S. Diogo (Califórnia, Estados UuidosJ. E' este uni

dos maiores amphithe&tros <lo mundo, tendo assento para 50 000 pessoas. Corno este precisávamos nós ter

vários, afim de que a mocidade podesse dedic&r-se com mais ardor aos exercícios phystcos, augineiitando a

capacidade muscular, apurando es característicos da nossa rac;a, afim de que, como resultante de continuados

exercícios, possamos ter um typo único que seja facilmente distinguido pela sua rcbustea.

Uma campeã (le natação GOLiF

Campeonato Feminino da

Inglaterra

No Campeonato Feminino

de Golf da I nglaterra dispu-

tado em Sheringham, após

uma encarniçada luta com a

então campeã, miss Ceei;

Leitch, sahiu victoriosa rniss

Joyce.

recordesan

natação

de

A senhoriuha Maria Hillegas,

que acaba de bater o «record» fe-

minino de 100 jardas.
Maria Hillegas que tem apenas

14 annos, correu em Philadelphia.
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O Campeonato Sul-Americano e a

SOS sua historia

©primeiro 

campeonato

sul-americano de que ha

noticia, é o de 1910, levado a

effeito em Buenos Aires. A,

elle, por falta exclusiva de

tempo para ser formada uma

equipe, não tomaram parte os

brasileiros; disputaram n'o os

chilenos, uruguayos e argen-

tinos, sahindo vencedores es-

tes últimos, que bateram os

uruguayos por < a 1. depois

de uma peleja disputadissima.

Não foi disputado nenhum

troph^o.

Passaram-se seis aunos, re-

unindo-se novamente os com-

binados idos tres, paizes sul-

americanos, ao lado dos brasi-

leiros, na Republica Argen-

tina, por occaaião da festa do

centenário do Tucuman.

Fo: nessa época disputado.

0 campeonato de 191(>

Sendo approvada, no con-

grosso sul-americano que se

reuniu, a regulamentação do

grande certamen.

Disputaram esse campeonato

já mais cfficializado, sem com-

tudo ter sido organizado pula
Confederação Sui-Americana,

oa «scratches» da Associacion

Argentina de Football, Asso-

ciacion Uruguayade Football,

Associacion de Football do

Chile e a nossa Confederação

Brasileira de Desportos, con-

stituida de elemeutos da Liga

Metropolitana e por ella diri

gida, devido á sua principiante
constituição.

Eis os resultados desse anuo:

1° j°gò— Uruguay x Chile
—Venceram os uruguayos por
4x0.

2o jogo-- Argentina x Chile
—Venceram os argentinos por
6x1.

3o jogo— Brasil x Chile —

Houve um empate de 1 goal.

4? jogo—Brasil x Argetina
Novamente empataram os

brasileiros por 1 goal. .

5o jogo 
— Brasil x Uruguay

Venceram os uruguayos por
2x1.

6o jogo 
— Argentina x Uru-

guay 
— empate 0x0.

Eis o reaultado geral do

Campeonato :

Io logar — Uruguayos, 2 vi-

ctorias e 1 empate — 5 pontos.

2° logar—Argentinos, 2 em-

pates e 1 victoria — 4 pontos.
3 logar—Brasileiros, 2 em-

pates e 1 derrota — 2 pontos.

4o logar — Chilenos, 2 der-

rotas e 1 empate — 1 ponto.

O team uruguayo, vencedor

estava assim formado :

Saporiti
Castellino — Felino

Pacheco — Delgado — Varelia
Somma — Romano — Fieudibene

Oradin — Bracelle.

O team brasileiro :

Marcos
Orlando — Warjr

Lagreca — Sidney — Gallo
Menezes — Demoathenes — Faien-

dereich — Alecar — Arnaldo.

Seguiu-se

O campeonato de 1917

realizado no Stadium de Mon-

tevidéo, no Uruguay.

Disputaram-n'o os mesmos

paizes, saindo vencedor, ainda

desta vez os uruguayos, vence-

dores da Copa America, iusti-

tuida pela Confedt-racion Su-

damericana de Foet-ball já
constituída e com séde no

Uruguay.

Eis os resultados dos encon-

tros desse anno :

1° j°á>° Uruguay x Chile
—Venceram os uruguayos por
4 x 0.

2o jogo—Brasil x Argen-

tina — Venceram os argenti-

nos por 4x2.

3° jogo 
—Argentina x Chile

—Venceram os argentinos por
1x0.

4° j°g° 
— Uruguay x Brasil

—Venceram os uruguayos por
4x0.

5° jogo 
— Brasil x Chile —

Venceram os brasileiros por
5x0.

6o jogo 
— (Jruguay x Ar-

gentina 
— Venceram os uru-

guayos-por 1x0'

O team uruguayo vencedor

ASi 

plomata=OiMdotMSô-

J^Ftiqos para homens-

.m j^lfaiatana de bordem

eiasfirias 

fiara 
Senhoras
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desse 2o certamen, o Io dirigi-

do pela Confederacion Suda-

mericana. estava assim for-

mado :

Saporiti
¦ Urdinaran — Varella

Pacheco — Rodrigues — Vauzino
Ferez — H. Scarone — Romano

C. Scarone — Somma.

Eis o "team brasileiro :

Casemiro
Vidal — Netto

Adhemar -- Lagreca — Gallo
Caetano — Dias — Amilcar —Neco

Arnaldo.

O resultado final foi por-
tanto o seguinte .

1° logar—Uruguayos—3 vi-

ctorias—6 pontos.

2o logar—Argentinos—2 vi-

ctorias e 1 derrota—4 pontos.

3o logar—Brasileiros—1 vi-

ctoria e 2 derrotas.

4o logar—Chilenos— 3 der-

rotas.

Em 1918 não toi disputado o

grande certamen, passando-se,

portanto, o periodo de dois

annos para, em 1919 ser reali-

zado o 3o campeonato nesta ci-

dade, no Stadium do Flumi-

nense F. C.

Jogando mais a vontade,

conseguiram os nossos patri-
cios a maior das victorias até

hoje conseguidas, no mais

disputado dos campeonatos

effectuados.

Foi em maio do anno pas-
sado que, depois de vermos o ¦

honroso titulo perigar, pois es-

tavamos perdendo por 2 goals
a zero, conseguimos empatar a

peleja para vencel-a dias de-

pois, na memorável partida de

desempate que tivemos com os

valentes uruguayos, vencen-

do-os por 1 goal, feito por Ar-

thur Friendereich, depois de

tres horas de jogo !

, Foi o sensacional «

Campeonato de 1919.

aiino que consagrou e glorificou

os sports brasileiros nas pugnas

sul-americanas, pois registrou

as nossas victorias em terra e

n'agua, onde nos fizemos, aliás,

còm relativa facilidade, cam-

peões de water-polo e natação,

vencendo todas as provas.

Os resultados dos encontros

effectuados no Stadium da rua

Guanabara foram os seguintes:

Io jogo 
— Brasil x Chile —

Venceram os brasileiros por 6

«goals» a 0.

O©
jogo Uruguay x Ar-

gentina 
— Venceram os uru-

guayos por 3 «goals» contra 2.

3o jogo— Brasil x Argen-

tina — Venceram os br^silei-

ros por 3 -goals» contra 1.

•5o 
jogo 

— Argentina x Chi-

le — venceram os argentinos

por 4x1.

6° jogo 
— Brasil x Uruguay

— Verificou-se um empate de

dois «goals».

Indeciso, precisava ser de-

finido o campeonato, marcan-

do se o

7? encontro — Brasil x Uru-

guay—Triumpharam os nossos

patrícios, por 1 «goal» a zero,

depois de 3 horas de luta.

Eis o resultado geral do

campeonato :

Io logar — Brasileiros — 2

victorias e 1 empate, 5 pontos;

2o logar — Uruguayos —

2 victorias e um empate, 5

pontos;
3? logar — Argentinos — 1

victoria e duas derrotas, 2

pontos ;
4o logar — Chilenos — 3

derrotas.

Depois do desempate

lu logar— Brasil—7 pontos.

2o logar — Uruguay — 5

pontos.
3o logar — Argentina — 2

pontos.
4o logar — Chile— 0 pontos
O «team» brasileiro, heroe

desse 3o campeonato estava

assim formado :

Keeper — Marcos.

Back (direito) 
— Pindaro.

Back (esquerdo,) 
— Bianco

Half (direito) 
— Sérgio.

Half (centro) — Amilcar.

Half, (esqjerdoj 
— Fortes.

Extrema (direito) 
— Millon.

Meia (direita) 
— Neco.

Center - forward — Frien-

dereich.

Meia (esquerda) 
— Heitor.

Estrema (esquerdo) 
— Ar-

naldo.

carioca

Botafogo, 2 — America 2

Juiz • 
Eduardo Magalhães.

1° «Half time»

Nunes defende um tiro de

Neco e atira a bola para o lado.

Arlindo, bem collocado, com
'possante 

tiro, marca o

1 «goal» do Botafogo.

Numa investida do Bota-

fogo, após uma defesa de Nu-

nes, de um pelotaço de Petiot,

Arlindo, recebendo um passe
de Menezes, aninha a pelota
na rede do A&erica, conquis-

tando o

2o «goal» do Botafogo.

2o «half-time»

Faltando treze minutos para
terminar o jogo Paulo Vianna,

com violento tiro, marca o,

Io «goal» do America.

Faltando meio minuto para
o final da partida, Palamone

manda a bola fóra do campo.

Pelo espaço de 30 segundos o

jogo fica suspenso devido a

falta de bola.

Recomeçado o jogo, o tempo

esgota-se e depois de um cor-

ner de Monti e quarenta e dois

minutos de jogo, o arbitro as-

signala um «hands» de Franco

junto á area de penalidades.

Peres bate o tiro livre e

Curtycom 8 cabeça empata o

jogo fóra da hora regulamentnr.

O sr. Eduardo Magalhães

não sabe contar as horas O

2o «goal» do America não

pôde ser considerado valido

porquanto foi conquistado fóra

da hora regulamentar. Esse

cochilo do arbitro Eduardo

Magalhães prejudicou o Bota-

fogo |F. C. e este deve fecla-
mar dos poderes competentes.

Advogados

Drs. Alberto Cruz Santos,

Targjno Ribeiro e Oscar

Maia de Azevedo.

Haa da Alfândega 33,

sob. - Tel. 199 N.

• ifttAftffrrT-il
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CONCURSO PE 0ELLESft

Qual a mais 
formosa 

"torcedora" 
do Fluminense F. G

APURAÇAO

de Carvalho .Helena Leite

Rath Soares

Alba Reveilleau. . .

Dina Coelho Netto.

Christina Costa.

Yolanda Rodes • Costa.

Aracelia Pinto Dornelles

Elza Kahl ....

Biella Julien. . . .

Véra Violeta Valentim

Maria Malafaia

Laia de Albuquerque.
¦ 
Sylvia Machado.

Lilia Xavier de Brito .

Luiza Costa Guimarães

Jessy Sá Carvalho.

Olinda Lacerda. 
'. 

.

Acidalia Alves Pêgo. .

Helena Leal. . .

Maria A. Gonçalves .

Marina Ford . . .

Leda Bastos Ribeiro .

Laura Accacio Leite.

Berta Cunha. .

Zaira Gomes.

Q<Jette Lobo

Nilza Teixeira Vaz. .

Sylvia Lassance Cunha

íris Simões ....

Ricardina Alves Moraes

Heloísa Xavier da Silveira.

Anahid Thaumathurgo de Azevedo

Ondina de Freitas

Maria Amélia Soares de Souza

May-Mac-Niel .

Carüiita Almeida

Olga de Andrade e Silva

Myriam Antunes .

Dodóna Tavares.

Maria Rita Esquerdo.

Bethy Ford ....

Ayrdes Martins Costa

Magdalena Cunha. .

Maria José Lisboa. .

Ceoilia Fróes de Araújo . .
Maria Lydia Pereira da Cunha

Cecy Calmon de Oliveira. .
Zelia Gonçalves Agra. .

Odette Couto

Odette Gordilho

Carmen Antunes ....

Maria Luiea Lebon . . .
Esmeralda Simões da Silva.

Sylvia Dantas

Còra Netto Machado . ,

302

300

258

240

190

170

170

164

150

150

142

136

128

116

08

80

76

76

74

74

72

70

62

60

60

60

54

50

50

44

44

40

40

38

36

36

34

32

30

30

30

30

24

22

22

20

20

20

20

20

20

20

20

20

20

Magdalena Ouro ! Preto, 16

votos; Olga Soutello, 14 votos;

Lóa Mendonça, Véra Esquer-

do, Biloca Rezende. Emilia

Pedrosa Polo, Lynette Rocha,

Alzira Meirelles Muniz, 12 vo

tos ; Josephina de Andrade,

DalnyTavares, Helena Morei-

ra, Algenib Thaumathurgo de

Azevedo, 10 votos ; Lygia Fer-

nandes Mello, Maria Machado,

Julinha Ortigão Vianna, Lu-

cilia Ribeiro, 8 votos ; Helena

Mendes, Mimi Alves, Nadyr

Navarro, Lygia Costa, Maria

Laura H. Villar,6 votos; Aydéa

Cardoso, Maria Braga de Sou-

za, Célia Miranda* Maria Vil-

leia, Semiramis Franco, Stella

Borges, Zita Coelho Netto,

Catharina Cardoso Fonte, Hay-

dée Xavier da Silveira, 4 vo-

tos ; Lúcia Rezende da Silva,

Ruth G. Alves, Maria G Al-

ves, Solange Gonçalves, Maria

de Lourdes Vizeu, Maria V.

da Silveira Rocha, Maria

Luiza Oliveira, Heloisa Fer-

raz, Marianna Maia, Adelaide

de Oliveira, Cecília Fróes de

Araújo e Herminia Lisboa, 2

votos.

Qual a mais formosa

"torcedora" 
do Fia-

. minense F. C. ?

Voto na senhorinha ¦

AVISO 
-

O presente conourso termi.

na, impreterivelmente, no, dia

13 de outubro, quando faremos

a apuração final.

As senhorinhas collocadas

nos tres primeiros logares, te-

rão os seus retratos publicados

nas paginas desta revista. 
*

I Qnal a main formosa \

I 
"torcedora" 

do Fla-1

\ . minense F. C. ?

| 

Voto ua senhorinha v.... <
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Moreno, nariz grande, 
^enorme

bocca

Costado colossal, largo, car-

nudo ;

Cabeça grande e chata, sem

ser oca,

£ tudo mais do Pinto é grande
— tudo.

Nasceu, cresceu e fallou

Na 
"terra 

do vatapá";

Mas, não tendo sorte lá,

Orph&nado e sem dinheiro,

Neste Rio de Janeiro,

Solemne, um dia, aportou.

O Pinto aqui fez-se gallo.
Refeito apenas da viagem,

Conquistou camaradagem,

Abrindo banca de estudo

No "S. Christovão" Comtudo

A sorte quiz ajudal-o.

Cavando, sempre a estudar,

Alistou-se em 3 concursos,

Apenas com seus recursos,

Sem padrinho ou pistolão;
E em toda col locação

Teve um primeiro logar.

Club Internacional de

Regatas

O 2(f. ANN1VERSARJO

Viu passar a 16 o 20° anni-

versario da sua fundação, o

glorioso Club Internacional de

Regatas — o querido benjamin

dos sports náuticos.

Club modelarmente organi-

sado, gosando ae geral sym-

pathia nos meios sportivos,

enorme foi o numero de felici-
tações que recebeu a sua dire-
ctoria por tão grande aconte-
cimento '

Commemorando a grande
data, a sua directoria 

promo-
veu para amanhã uma encan-

tadora reuniãe dansante, com

o concurso de uma magnífica

orchestra de professores e de

uma afinada banda militar.

O projeetoparaa próxima
regata

Pelo Conselho da Federação

do Remo, foi na terça-feira

approvado o projeeto de ,in-

scripçõee para a reunião do

Club R. Botafogo, com a qual

será encerrada em 17 de outu-

bro a presente estação do reirio

C. Flamengo

Homenagem aos campeões

O querido campeão da cidad6

presta hoje,á noite, umasigni-

ficativa homenagem aos seus

valorosos associados que tão

brilhantemente levantaram o

Campeonato de Remadores do

Rio de Janeiro, realisando uma

encantadora reunião dansunte

que, em brilho, promette exce-

der a toda expectativa, a jul-

gar pelo enthusiasmo que vem

despertando no «set» carioca.

A «equipe» homenageada é

esta:—Patrão—JacomolGleck;

Voga— Arnaldo Voigt ; Sota-

voga— Everardo P. da Silva ;
Contra-voga — Manoel Alver-

noy ; Io centro — Guilherme

Geyer ; 2o centro — \lberto

Quadros. Contra-prôa — Anto-

nio Castello Branco; Sota-prôa

Carlos Cruz ; Prôa — Aluizio

Hollanda Tavora.

Os campeonatos nacionaes

de remo

Os bahianos já inscriptos

A Federação dos Clubs de

Regatas da Bahia solicitou

inscripção nas provas nacio-

naes de remo. — «Campeonato

do Remador do Brasil» e «Cam-

peonato dos Remadores do

Brasil» — 
para as seguintes

equipes representativas do ro-

wing bahiano :

«Campeonato do Remador» :

(Canóe a um remador)

Remadores — Ed. Schlaep-

fer, do Club de Natação e Re-

gatas de S Salvador ; e Carlos

Silva, do S. C. Santa Cruz

«Campeonato dos Remàdo

res» (Yole a 4)— Patrão —

C. Machado ; Voga — Dr. F.

Muniz Barreto ; Sota-voga —

Augusto S. Corrêa ; Sota prôa
—Ed. Schlaepfer ; Prôa—An-

tonio Carvalho.

Club R. Botafogo

Homenagem a Raul do Rego

Macedo

Inaugurando nos vastos sa-

lões do seu sumptuoso palace-

te, á praia de Botafogo, o re-

trato do seu estimado ex-pre-

sidente, sr. dr. Raul do Rego

Macedo, o glorioso Club R. Bo-

tafogo o «vôvô» dos sports nau-

ticos, realisará hoje uma de

suas encantadoras "soirées"

dansantes

O homenageado, 
que tem

prestado os mais relevantes

serviços á gloriosa sociedade

sportiva, será assim alvo de
carinhosa manifestação de
apreço por parte da directoria

e associados do Botafogo.

Yacht Club Brasileiro

Para o mundo da vela, o dia
10 foi festivo, assignalando a

passagem do 14? anniverssrio

da fundação do Yacht Club
Brasileiro, com sóde actual-

mente em S. Domingos.

O valoroso fomentador do
lindo sport, foi alvo-de cari-
nhosa manifestação de sympa-
thias, tal ioi o numero de fe-
licitações que receberam os
seus dirigentes.

Achámos entre uns papeis

que nos vieram de Antuérpia

esses versinhos de pé quebrado.

Foram naturalmente feitos

por algum poetastro da embai-
xada, num momento de lazer-
Chegaram-nos por engano.

Não eram para se publicar.
Damol-os porém aqui por in-

discreção.

« Fui pVAntuerpia
Fazer figura

Mas... nada fiz.
Gastei á Bessa

A' brasileira,

Fiz tanta asneira

Que o povo diz;
«Essa embaixada,

Que não fez nada,

Deu tal estouro

No Thesouro,

Que foi preciso
Nova emissão,

P'ra encher de novo

O cofre explorado

Da Nação.»



Cinema Guanabara

-(O-

Praia de Kotafogo

0 Cinema Guanabara é o

ponto de reunião das distinctis-

eimas famílias que residem

em Botafogo.

Todas as noites programmas

novos.

Os jogos olympicos

de Water-polo

Os jogos olympicos de wa-

ter-polo disputados em Antu-

erpia por 12 nações, termina-

ram com o seguinte resultado:

Io logar — Inglaterra, oom

quatro victorias — 
Quatro jo-

gos.

2° logar— Suecin, com tres

victorias—Tres jogos.

3o logar—Bélgica, com dois

jogos ganhos p rl"is per lidos

— 
Quatro jogos.

,4o logar — America do Nor-

te, com duas victorias e tres

derrotas — Cinco jogos.

5o logar:—Empatados: Bra-

sil, Grécia e Hollanda, com

uma victoria e uma derrota —

Dois jogos cada paiz

6o logar — Hespanha, com

uma victoria e du?s derrotas
-Tres 

jogos.

1" logar- Empatados :

França e Tcheco-lovaquia e

Canadá, com uma derrota cada

um—Um jogo cada paiz.

8o logar—Italia, com duas

derrotas —Dois 
jogos.

fallecimento occorreu em Mon-

tevidéo, onde residia

Monti de luto

O incomparavel e querido

«back» do Io «team» do Bota-

fogo F. C., Alfiedo Monti, sof-

freu o doloroso golpe de perder

o seu querido progenitor, cujo

Association Football

ír= 3

lt
Como é Jogado.

de Jth" Cauierou — da Ass. de

Amadores de Londres — Trad.

Waldaz.

Negras officiaes de foot,

bali Association, — adopta-

das officialmente pela Confedera-

ção e Liga Metropolitana, com con-

selhos, instrucções aos captains

casoa de offside. Trad de Belfort

Duarte, das regras officiaes iu-

glezas.

Prtço de qualquer desses livros

pelo correio 2$500.

PAFELAK1A CONFIANÇA

Alberto Silvares & 0.

Kua dos Andradas, 71

Hio de Janeiro

- O

Trogranima otlicial para a 17" corrida a realizar se em 18 de Setembro de 192(1

Grande Prêmio Presidente do Jockey-Club

Pfetnio CPiação Extfa ngeira

A's 13.20-1° pareô— YPIRANGA - 1 200

metros—Prêmios : 2:000$ e 400$000

Leop^rdo 53 kilos
Amauá ... 51 "
Lyrio 53 

'

Alpa 51 "
Altivo  .... 53 "
Lima 51 "

A's 13.55-2'' pareô-INTERNACIONAL
1.450 metros—Prêmios : 2:000$ 400$000

Sen>rita 51 kilos
>*ound 5X "

Fiorita  51 '

Rubens. . ...... 53 "

Tommy . .... 53 "

A's 14.30—3" pareô—CONSOLAÇÃO 
—1.600

metros —Prêmios : 2:000$ e 400$000

Marina.  ... 50 kilos
Lhud Lady 52 '

Fonk 50 "
Cícero  ... 52 "
Silesia 51 "

Rooaevelt. ...... 50 "

A's 15.10-4° pareô 
— PRÊMIO CRIAÇÃO

ESTRANGEIRA— (Prova eliminatória) —

1.300 metros—Prêmios : 5.000$, 1:000$ e

250S000.

French Warrior.  55 kilos
Va Tout .... .... 53 "

Siohá Flor  . 53 "

D Anmizio .... • • . 52 "

Mazeppa  52 "
Mistrai . Õ2 "
Lady Love 50 "
Lucky Night. . ... 50 "

A's 15 50 —5" 
pareô—GUANARARA— 1.600

metros— Prêmio-. 2:500$ e 500$000

Sterlina .... 50 kilos
tíalsthéa ... ... 51 "

Gutjá 48 "

Argentina  . . 48 "

Gíúcha 51 "

A's 16 '0—6° 
pareô — GRANDE PRÊMIO

PRESIDENTE DO JOCKEY CLUB —

3.200 metros — Prêmios : 10:000$ e um

objecto de arte, 2:000$ e 500$000

LINIERS.
RAMALERO
MI AU
BAYONETA.
BOMBAZO

s 17 10- 7°

56
54
52
47
52

kilos

pareô- S. FRANCISCO XA-

VIER—2 000 metros— Prêmios

6008000.

Maroim
Mollusco .

Skirmisher . .
Edú

Miracle .... ...

3:000$ e

53
51
49
54
52

k Iob

Rio de Janeiro, 14 de Setembro de 1920.

A DIRE TORIA DE CORRIDAS
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Euvia-M > graciosamente o catalogo de 1920, á quem dirigir o pedido ás Usinas Pnteanx
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